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PROJETOS BENEFICIADOS COM INCENTIVOS FISCAIS - 1º de janeiro de 2014 a 
31 de dezembro de 2014. 
 
No período compreendido entre 1º de janeiro de 2014 e 31 de dezembro de 2014, 
foram aprovados pela Diretoria Colegiada da SUDENE, 324 pleitos de incentivos 
fiscais, dos quais 217 pedidos de redução de 75% do imposto de renda, 76 pleitos de 
isenção do Adicional ao Frete para Renovação da Marinha Mercante – AFRMM, 27 
processos de reinvestimento de 30% do IRPJ, 3 pleitos de redução de 12,5% do 
imposto de renda e 1 pleito de depreciação acelerada incentivada. As empresas 
beneficiadas com esses incentivos investiram, segundo informações das interessadas, 
recursos da ordem de R$ 32,9 bilhões, para se instalarem, modernizarem, 
diversificarem e ampliarem suas produções. Em 2013 foram 298 processos aprovados, 
com investimentos da ordem de R$ 27,2 bilhões. 
 
O crescimento verificado foi de 8,7 % em relação ao numero de projetos atendidos e de 
20,9 % para os investimentos vinculados. 
 

      PROJETOS BENEFICIADOS COM INCENTIVOS FISCAIS – JANEIRO DE 2014 A DEZEMBRO DE 2014 
 

 
 

ESTADOS 

 
Redução 

de 75% do 
IRPJ 

 
Redução 
de 12,5% 
do IRPJ 

 
Reinvest 
de 30%   
do IRPJ 

Isenção 
do 

AFRMM 

 
Deprec. 
Acelerada 
Incentivada 

 
Nº PLEITOS 

 
INVESTIMENTOS 

(R$) 

Alagoas 6   1  7 458.619.524 

Bahia 64  11 24 1 100 8.583.782.768 

Ceará 49 2 5 10  66 388.156.649 

Espírito Santo 12     12 5.203.987.549 

Maranhão 11  1 6  18 8.015.246.530 

Minas Gerais 6  1   7 4.591.672.179 

Paraíba 9   3  12 116.760.363 

Pernambuco 29 1 4 28  62 4.727.443.096 

Piauí 7     7 36.818.973 

Rio Grande Norte 13  3 1  17 300.327.975 

Sergipe 11  2 3  16 523.736.137 

TOTAIS 217 3 27 76 1 324 32.946.551.668 
Fonte: SUDENE/DFIN/CGIF/CIE 

 
O Estado da Bahia, com 100 pleitos aprovados, e R$ 8,6 bilhões de recursos 
investidos, teve como destaques os investimentos informados pelas empresas Enseada 
Indústria Naval S.A. (R$ 2,6 bilhões), estaleiro implantado em Maragogipe e que 
possui carteira de encomendas para a construção de navios-sonda da ordem de US$ 
6,5 bilhões; Cervejaria Petrópolis da Bahia Ltda. (R$ 1,1 bilhão), localizada em 
Alagoinhas; pela JAC Brasil Automóveis Ltda., fábrica chinesa de automóveis 
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localizada em Camaçari, com investimento da ordem de R$ 900 milhões, pela Vanádio 
de Maracás S.A., empreendimento implantado em Maracás para exploração desse 
estratégico minério, da ordem de R$ 642,3 milhões, e pela Foz de Jaguaribe, atual 
Odebrecht Ambiental – Jaguaribe S.A., em Salvador, com R$ 259,2 milhões. O Projeto 
visa estender a cobertura sanitária a 90% da população da capital, beneficiando cerca 
de 1,9 milhão de moradores de Salvador e da cidade de Lauro de Freitas, passando a 
realizar o pré condicionamento de até 6.000 l/s do esgotamento sanitário. 
 
O Estado do Maranhão vem logo a seguir, com 18 pleitos aprovados e 
investimentos da ordem de R$ 8,0 bilhões, basicamente por conta das inversões 
realizadas pela Suzano Papel e Celulose S.A., no valor de R$ 4,9 bilhões, para 
implantação de uma moderna fábrica de celulose em Imperatriz, com capacidade de 
produzir 1,5 milhão de toneladas de celulose por ano, destinada prioritariamente aos 
mercados europeu e norte-americano. 
 
Além da Suzano S.A., a geradora de energia termelétrica Parnaíba I Geração de 
Energia S.A., localizada em Santo Antônio dos Lopes, também informou investimentos 
no Maranhão da ordem de R$ 1,2 bilhão, por conta da implantação de uma moderna 
usina de geração de energia a partir da utilização de gás natural enquanto que a 
Parnaíba Gás Natural S.A. e BPMB Parnaíba S.A., também localizadas em Santo 
Antônio dos Lopes, informaram investimentos da ordem de R$ 427 milhões, cada. 
 
O Estado do Espírito Santo, com 12 pleitos aprovados, aparece em terceiro lugar 
em valor de investimentos, somando recursos da ordem de R$ 5,2 bilhões por conta 
dos investimentos realizados (R$ 5 bilhões) pela Transportadora Associada de Gás 
S.A – TAG, subsidiária integral da Petrobrás, em Linhares, para implantação de um 
sistema de transporte do gás natural processado no Polo Cacimbas e interligando as 
malhas sudeste e nordeste.  
 
Minas Gerais, com 7 pleitos aprovados, aparece em quarto lugar em volume de 
investimentos recebidos, com recursos da ordem de R$ 4,6 bilhões, por conta de 
investimentos da Cemig Distribuição S.A (R$ 2,8 bilhões) e Cemig Geração e 
Transmissão S.A. (R$ 1,5 bilhão), em Montes Claros, área incentivada pela SUDENE. 
Também merece destaque o investimento feito pela Alpargatas S.A. (R$ 293,4 milhões) 
para implantação de uma unidade fabril em Montes Claros, voltada para a produção de 
sandálias. 
 
O Estado de Pernambuco, com 62 pleitos aprovados e R$ 4,7 bilhões em 
investimentos, teve como destaques o aporte de R$ 1,2 bilhão feito pela Companhia 
Energética de Pernambuco para fins de modernização total de várias unidades 
produtivas espalhadas pelo Estado, o de R$ 430 milhões feito pela empresa Comau do 
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Brasil Indústria e Comércio Ltda., empreendimento voltado para a fabricação de 6 
linhas de dispositivos industriais que soldarão as carrocerias dos futuros modelos da 
FIAT, o de R$ 331,8 milhões que está sendo realizado pelo Estaleiro Vard Promar, no 
Porto de Suape, Ipojuca, e o de R$ 300 milhões, realizado pela Indústria de Bebidas 
Igarassu, recentemente adquirida pelo Grupo Brasil Kirin. As empresas prestamistas da 
FIAT S.A. (Magneti Marelli, Tiberina Automotive, MMH Componentes e FMM 
Pernambuco), localizadas em Goiana, registraram investimentos da ordem de R$ 
1,125 bilhão.  
 
Merecem ainda destaques os investimentos realizados em Sergipe (R$ 523,7 milhões) 
e Alagoas (R$ 458,6 milhões). O Estado de Alagoas, com 7 pleitos aprovados, teve 
como destaques a implantação da CAB Águas do Nordeste, em Arapiraca (R$ 175 
milhões), Portobello S.A, em Marechal Deodoro, com R$ 149 milhões investidos e 
Usina Caeté S.A., com R$ 103,8 milhões investidos na sua modernização. Em Sergipe, 
os destaques ficaram por conta dos investimentos que estão sendo realizados pela 
Indústria Vidreira do Nordeste (R$ 214,4 milhões), pela Petrobrás S.A.- Fábrica de 
Fertilizantes Nitrogenados (R$ 116,3 milhões) e Companhia Industrial Têxtil (R$ 88 
milhões). 
 

 
AS DEZ MAIORES EM VOLUME DE INVESTIMENTOS INFORMADOS 

 
 

EMPRESA 
 

 
MUNICÍPIO 

 
UF 

 
INCENTIVO 

 
SETOR 

ECONÔMICO 

 
INVESTIMENTO 

(R$) 
TRANSPORTADORA ASSOCIADA 
DE GÁS S.A. – TAG 

 
Linhares 

 
ES 

 
Redução 75% 

Infraestrutura – 
transporte de gás 

 
5.000.000.000 

 
SUZANO PAPEL E CELULOSE 

 
Imperatriz 

 
MA 

 
Redução 75% 

Ind transf– papel e 
celulose 

 
4.900.000.000 

 
CEMIG DISTRIBUIÇÃO S.A. 

 
Montes Claros  

 
MG 

 
Redução 75% 

Infraestrutura – 
energia elétrica 

 
2.777.099.092 

ENSEADA INDÚSTRIA NAVAL 
S.A. 

 
Maragogipe 

 
BA 

 
Redução 75% 

Infraestrutura – 
transportes 

 
2.635.228.780 

CEMIG GERAÇÃO E 
TRANSMISSÃO S.A. 

 
Montes Claros  

 
MG 

 
Redução 75% 

Infraestrutura – 
energia elétrica 

 
1.480.950.510 

 
PARNAÍBA I GERAÇÃO DE 
ENERGIA S.A. 

 
Santo Antônio dos 
Lopes 

 
MA 

 
Redução 75% 

Infraestrutura – 
energia elétrica 

 
1.200.000.000 

COMPANHIA ENERGÉTICA DE 
PERNAMBUCO 

 
Recife 

 
PE 

 
Redução 75% 

Infraestrutura – 
energia elétrica 

 
1.194.466.000 

CERVEJARIA PETRÓPOLIS DA 
BAHIA LTDA. 

 
Alagoinhas 

 
BA 

 
Redução 75% 

Ind Transf – 
alimentos e bebidas 

 
1.139.735.087 

 
JAC BRASIL AUTOMÓVEIS LTDA. 

 
Camaçari 

 
BA 

 
AFRMM 

 
Ind automotiva 

 
900.000.000 

 
VANÁDIO DE MARACÁS S.A. 

 
Maracás 

 
BA 

 
Redução 75% 

Ind Extrativa – 
Minerais 

 
642.289.000 

 
TOTAL 

     
21.869.768.469 

Fonte: SUDENE/DFIN/CGIF/CIE 
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PLEITOS APROVADOS POR SETORES 
 
Por setores considerados prioritários, definidos de acordo com o Decreto nº 4.213, de 
2002, o segmento de Infraestrutura, com 24 processos, registrou investimentos da 
ordem de R$ 17,7 bilhões, com destaque para os investimentos de empresas 
pertencentes ao setor de energia, com R$ 7,9 bilhões e aos investimentos de 
empresas do setor de transporte de gás, com R$ 6,0 bilhões.  
 
A indústria de transformação registrou investimentos da ordem de R$ 15,0 bilhões, 
tendo como destaques os ramos de papel e celulose, com 7 pleitos aprovados e 
investimentos realizados de R$ 5,1 bilhões; o de minerais metálicos e não metálicos, 
com 39 processos aprovados e investimentos de R$ 2,5 bilhões, o de alimentos e 
bebidas, com 47 pleitos aprovados e R$ 2,4 bilhões, o de componentes automotivos, 
com  13 pleitos aprovados e R$ 2,1 bilhões em investimentos, e o de químicos, com 32 
pleitos e R$ 1,0 bilhão, foram os principais destaques do período, conforme quadro a 
seguir. 
 
Finalizamos destacando a aderência da distribuição espacial dos setores apoiados 
pelos incentivos federais operados pela SUDENE, em especial no que se refere ao 
setor de infraestrutura regional pela sua importância como requisito de desenvolvimento 
e sua força germinativa para a alavancagem dos demais setores. 
 

Setores Prioritários 
 

Quantidade Investimentos (R$ milhões) 

Minerais (metálicos e não metálicos) 40 2.528,1 

Infraestrutura – Energia  19 7.896,4 

Infraestrutura – transporte de gás 8 6.161,5 

Infraestrutura - transportes 13 3.158,3 

Infraestrutura – demais 4 471,4 

Papel e Celulose 7 5.156,0 

Químicos 52 1.032,2 

Alimentos e Bebidas 67 2.542,8 

Têxtil 30 514,5 

Máquinas e Equipamentos 6 493,1 

Componentes automotivos 13 2.063,9 

Petróleo e Gás 2 121,7 

Turismo/Hotelaria 14 91,3 

Plásticos 10 61,8 

Demais 39 653,5 

Total 324 32.946,5 

Fonte: SUDENE/DFIN/CGIF/CIE  
 

 

 

 



 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL 
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE 

DIRETORIA DE GESTÃO DE FUNDOS E INCENTIVOS E DE ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS 

COORDENAÇÃO-GERAL DE INCENTIVOS E BENEFÍCIOS FISCAIS E FINANCEIROS 

 

6 

  

LAUDOS E PORTARIAS CONCEDIDOS POR FINALIDADE 
 
Dos 324 laudos e portarias aprovados pela Diretoria Colegiada da Sudene no período 
assinalado, 128 foram destinados a projetos de instalação de novos empreendimentos, 
119 para projetos de modernização e 14 para diversificação de linhas de produção.  
Essa modalidade foi responsável por 85,5% dos investimentos informados pelas 
empresas (R$ 28,2 bilhões), vindo a seguir os projetos de modernização (146 pleitos e 
R$ 4,2 bilhões em investimentos). 
 

LAUDOS E PORTARIAS APROVADOS PELA DIRETORIA COLEGIADA 

 

Finalidade Quantidade Investimentos - Valor R$ milhões 

Instalação 128 28.186,0 

Modernização 146 4.230,7 

Diversificação 14 274,5 

Ampliação 8 250,8 

Demais 28 - 

Total 324 32.946,5 

 Fonte: SUDENE/DFIN/CGIF/CIE 

                                               
Das 128 empresas instaladas que solicitaram o benefício de redução/isenção, 36 estão 
localizadas no estado da Bahia, 31 em Pernambuco, 16 no Ceará, 11 no Maranhão, 8 
em Sergipe, 7 no Espírito Santo, 5 no Rio Grande do Norte, 4 no estado de Alagoas, 4 
na Paraíba, 3 em Minas e 3 no Piauí. 
 
RENÚNCIA FISCAL E INVESTIMENTOS REGISTRADOS 
 
Os Incentivos e Benefícios Fiscais de redução do imposto de renda são concedidos às 
pessoas jurídicas titulares de projetos de implantação, modernização, ampliação ou 
diversificação de empreendimentos, tendo por finalidade estimular investimentos da 
região Nordeste.  
 
Nada obstante entender-se por renúncia fiscal, conforme a Lei Complementar n°. 101 
de 4 de maio de 2000, a concessão ou ampliação de incentivos e benefícios que 
implique redução discriminada de tributos ou contribuições que correspondam a 
tratamento diferenciado, o benefício de redução de imposto sobre o lucro das pessoas 
jurídicas pertencentes a setores considerados prioritários objetiva muito mais o estímulo 
da atividade e da poupança interna regional que propriamente a produção em si. No 
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Nordeste, esse mecanismo tem sido de fundamental importância no estabelecimento de 
uma política de expansão das atividades industriais com vistas a minimizar as 
desigualdades econômicas e sociais.  
 
No ano de 2014 foram concedidos em incentivos ao setor produtivo cerca de R$ 4,6 
bilhões, segundo estimativa da Receita Federal do Brasil, na área da Superintendência 
do Desenvolvimento do Nordeste – Sudene. Em contraposição, foram registrados 
investimentos da ordem de R$ 32,9 bilhões, conforme quadro a seguir: 
 

RENÚNCIAS TRIBUTÁRIAS E INVESTIMENTOS REGISTRADOS 
                                                                                                                                                                                     R$  

Valor / Ano 2010 2011 2012 2013 2014 

Renúncia Estimada 3.171.309.385 3.127.943.995 3.654.533.706 5.014.191.434 4.606.354.167 

Investimento 
Realizado 

  
8.314.992.276 

(*) 
27.184.637.256 

 
32.946.551.668 

 
  

              Fonte da Renúncia: Receita Federal do Brasil (RFB). 
              Fonte dos Investimentos realizados: SUDENE/DFIN/CGIF/CIE  (*) dados relativos ao segundo semestre de 2012. 

 
Esses dados revelam que menos de 0,6% foi o quanto representou o peso da renúncia 
em relação ao PIB do Nordeste a preços correntes, sendo em torno de 0,08% o peso 
em relação ao PIB nacional. São valores que além de economicamente suportáveis 
pela economia nacional, se justificam pelos efeitos positivos na geração de emprego, 
além de se constituir em investimento estratégico para a complementação de muitos 
segmentos de cadeias produtivas, antes abastecidas pelo mercado externo/estrangeiro. 
 

 
CRIAÇÃO DE EMPREGOS 
 
As empresas responsáveis pelos 128 projetos de instalação de novos 
empreendimentos informaram a criação de mais de 44 mil empregos, distribuídos pelos 
Estados integrantes da área de atuação da Sudene. O Estado da Bahia, com 14.080 
empregos criados pelas 35 empresas instaladas, aparece na liderança, seguido do 
Maranhão, com 8.643 empregos criados, de Pernambuco, com 7.670 empregos criados 
e do Ceará, com 4.779 empregos criados. Minas Gerais, com 4.325 empregos também 
se destacou em termos de geração de novos postos de trabalho. 
 
 

Em conclusão, os números alcançados no período sob análise destacam a importância 
dos incentivos fiscais como um dos principais instrumentos de atração de recursos para 
a promoção do desenvolvimento sustentável do Nordeste, não apenas pelo volume 
investido, de mais de R$ 32 bilhões em 2014 (R$ 27,2 bilhões em 2013), como também 
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pela criação e sustentabilidade de mais de 44 mil novos empregos, diretos e indiretos, 
conforme informações recebidas das empresas interessadas. 
 


